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mulher foi atropelada mortalmente na passagem de nível em silvalde

Mulher Morre colhida por coMboio e 
autarquia reivindica construção 

da passageM desnivelada
Uma mulher de 59 anos foi 

at rop e l ad a m or t alm e nte 
na passagem de nível em silvalde, 
junto ao bairro social da Marinha. 
o incidente causou revolta entre a 
população que voltou a lembrar que 
há muito é prometida uma passa-
gem desnivelada. autarquia volta 
a reforçar o pedido ao Governo e à 
infraestruturas de Portugal. 

o acidente ocorreu cerca das 
16h45 do dia 25 de janeiro e obrigou 
ao corte da ligação ferroviária no 
sentido sul-norte, sendo que, pe-
las 17h10, a via já ficou operacional 
novamente, embora em marcha len-
ta. a vítima tinha acabado de fazer 
compras num estabelecimento da 
localidade e regressava a casa com 
as sacas na mão. “a senhora teria 
cerca de 70 anos e era moradora no 
Bairro de silvalde, mesmo em fren-
te à passagem de nível”, declarou 
o comandante dos Bombeiros vo-
luntários do Concelho de espinho, 
pedro louro. e acrescentou: “terá 
tentado atravessar a linha quando 
essa já estava fechada, porque, para 
o comboio estar a passar, de certeza 
que a cancela estava para baixo”.

declarado o óbito no local, os 
procedimentos para remoção do ca-
dáver e limpeza da via foram entre-
gues à responsabilidade da psp, que 
viabilizou novamente a circulação 
ferroviária no sentido lisboa-porto.

aUtarqUia solicitoU 
reUNião UrGeNte coM a iP

este atropelamento gerou mais 
uma vez uma onda de contestação 
da população que rapidamente se di-
rigiu ao local exigindo que sejam to-
madas medidas para evitar que mais 

mortes continuem a acontecer ali.
em comunicado, a Câmara muni-

cipal de espinho afirma lamentar 
“que o governo e a ip-infraestrutu-
ras de portugal deixem acontecer 
mais uma morte na passagem de 
nível de silvalde”.

a autarquia revela que o presiden-
te da Câmara municipal de espinho 
“escreveu mais uma vez ao presiden-
te da ip-infraestruturas de portugal 
com conhecimento ao ministro do 
planeamento uma carta exigindo 
que seja cumprido o acordo com a 
autarquia celebrado em 2015.”

“as verbas para a construção das 
passagens de nível estavam nego-
ciadas e acordadas, com o anterior 
governo, mas o atual executivo 
decidiu alterar o plano de inves-
timentos a realizar pela refer na 
linha ferroviária do norte e adiou 
as obras em espinho para 2021”, 
explica a Câmara municipal soli-
citando ainda uma reunião com 
carácter de urgência “para que a 
ip-infraestruturas de portugal re-
solva definitivamente a constru-
ção da passagem desnivelada em 
silvalde”. 

“as sUas ProMessas Não 
PassaraM de letra Morta”

José teixeira, presidente da Junta 
de freguesia de silvalde foi um dos 
que marcou presença no local após 
o acidente. no facebook oficial da 
Junta silvaldense, o presidente do 
executivo de silvalde assina uma 
carta aberta dando conta que “já 
passou demasiado tempo” e “o 
tempo de desculpas já passou”. 
“exigimos a resolução imediata 
deste problema.

É necessário reivindicar com mui-

Na sexta-feira

debate pelo 
PcP

dia 2 de fevereiro, o Centro de 
trabalho de espinho do pCp (rua 
11, 206) acolhe um debate sobre 
a situação internacional e o papel 
dos comunistas no mundo.

o evento conta com a participa-
ção de pedro guerreiro, membro 
do secretariado do Comité Cen-
tral do pCp. MV

em Guetim

Motociclistas 
feridos

uma mulher de 41 anos ficou 
gravemente ferida e um homem 
sofreu ferimentos ligeiros na coli-
são entre a moto em que seguiam 
e um carro, dia 23 de janeiro, na 
rua dos Combatentes em guetim.  
No

Na tuna Musical de anta

Mário sousa 
reeleito

a associação Cultural e recrea-
tiva tuna musical de anta realizou 
uma assembleia extraordinária 
para a eleição dos novos corpos 
sociais para o biénio 2018-2019.

mário sousa foi reeleito presi-
dente da direção sendo manuel 
Couto o vice presidente. henrique 
silva e Jorge marques foram os 
tesoureiros eleitos. a assembleia 
geral é presidida pelo padre João 
de deus enquanto José dias as-
sume a vice presidência daquele 
orgão.

 o Conselho fiscal tem José 
oliveira como presidente e vítor 
Costa como secretário e Joaquim 
guimarães como relator.  No

Na última edição

MV errou
na última edição, na notícia 

relativa ao lançamento do livro 
de gaspar Cadete, o maré viva 
escreveu que a obra se intitula-
va “rua do passadiço”. porém, a 
obra chama-se sim “flagrantes 
episódios”. pelo lapso cometido, 
pedimos eventuais desculpas aos 
leitores e ao autor do livro que 
teve a gentileza de nos alertar e 
corrigir a situação. MV

devido à oBra de requalifiCação do Canal ferroviário

novas alterações de trânsito
as obras que prometem alte-

rar significativamente a face da 
cidade de espinho vão criar mais 
alguns embaraços a nível de alte-
ração de trânsito automóvel.

para a execução dos trabalhos 
referentes à obra de requalifica-
ção do Canal ferroviário do conce-
lho de espinho, decorrerão de 29 
de janeiro a 31 de março alterações 
à circulação automóvel no cruza-
mento da rua 15 com a rua 8.

a autarquia informa que “de 
forma a salvaguardar a circulação 
automóvel, será criado um cruza-
mento que permitirá a circulação 
de trânsito entre a rua 15, rua 8 
e avenida 8. toda a zona de inter-
venção será vedada, a sinalização 
implementada e garantida a segu-
rança na circulação pedonal”.

uma vez mais, a Câmara munici-
pal de espinho afirma estar atenta 
aos constrangimentos que a obra 

está a causar e disponibiliza um 
serviço de apoio ao munícipe para 
alertas e registo de ocorrências. 
para tal, os moradores deverão 

enviar correio eletrónico com as 
suas dúvidas, sugestões ou obser-
vações para o endereço obras@
cm-espinho.pt.   No

Condicionamento de trânsito na rua 15 com a rua 8.
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doCumento Contempla formações e partiCipações em simulaCros

boMbeiros coM protocolo coM o grupo violas
os Bombeiros voluntários do 

Concelho de espinho celebraram 
no dia 24 de janeiro um protocolo 
de colaboração na área da forma-
ção com o grupo violas, sgps, sa.

“este protocolo vai permitir que 
colaboradores deste grupo rece-
bam formação em áreas impor-
tantes como primeiros socorros, 
segurança contra incêndios, pro-
cedimentos de prevenção e pro-
cedimentos de emergência. será 
ainda prestado apoio na prepa-
ração, assim como a participação 
ativa, em simulacros abrangidos 
pela área de segurança contra in-
cêndios em edifícios” explicam os 
Bombeiros acrescentando que o 

protocolo abrange ainda as socie-
dades Cotesi, solverde e  Colégio 

luso internacional do porto, s.a.  
No

Protocolo foi assinado no passado dia 24 de janeiro.
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Foto-legenda

tal como o maré viva tinha notí-
ciado em tempo oportuno, a gale-
ria sabinus, uma das mais antigas 
em funcionamento em espinho, 
procedeu a obras de moderni-
zação e abriu uma nova entrada 
para a rua 21.

as galerias agora com entrada 
pela rua 8 e rua 21 encontram-se 
neste momento com cinco lojas 
ocupadas mas há seis espaços ain-
da por ocupar.  No

ta mais determinação as passagens 
desniveladas. senhor presidente é 
necessário marcar já uma reunião 
com as infraestruturas de portugal. 
exigimos já as passagens, tanto a 
superior como a inferior. passaram 
oito anos, é muito tempo. as suas 
promessas foram claras senhor 
presidente. Com o povo da mari-
nha de silvalde, não se brinca, as 
suas promessas, não passaram de 
letra morta”. 

o texto assinado por José tei-
xeira refere ainda que “apenas 
por simples opção do executi-
vo da Cme, no âmbito da obra 
do reCafe, vai a curto prazo ser 

construída uma passagem aérea 
a norte no rio largo. por impe-
rativos de segurança e pelo grau 
de sinistralidade na passagem de 
nível do Bairro piscatório, É da 
mais elementar justiça que essa 
passagem superior pedonal, seja 
já em primeiro lugar construída no 
bairro piscatório, exigimos que as-
sim seja”. o texto termina com um 
pedido de desculpas à família da 
silvaldense que faleceu e de tantas 
outras famílias que passaram pelo 
mesmo infortúnio: a autarquia de 
silvalde pede desculpa pela inér-
cia política e apresenta a todos os 
seus sentidos pêsames”.  No

Os Bombeiros do concelho procederam à recolha do cadáver.

Passagem onde aconteceu o acidente fatal para a silvaldense.
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Foto-legenda

os trabalhos de reparação do pavimento devido à conduta de água 
que rebentou há duas semanas na rua 62 ainda não estão terminados. 
após colocação de novas tubagens por funcionários da Câmara muni-
cipal de espinho, o piso foi mais tarde devidamente reparado nos dias 
seguintes. porém, o terreno voltou a ceder e encontra-se no estado 
em que a imagem reporta.   No
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Conselho Metropolitano do porto reuniu eM espinho na sexta-feira passada

Cmp analisa posição sobre proCesso de ConCessão da 
distribuição de eletriCidade em baixa tensão

Reunião teve lugar no Salão Nobre da Câmara Municipal de Espinho.
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o conselho Metropolitano do 
Porto (cMP) esteve reunido 

em espinho na semana passada. 
a concessão municipal para a dis-
tribuição de eletricidade em baixa 
tensão, o projeto metropolitano de 
tratamento de resíduos de cons-
trução e de demolição integrado 
no âmbito da economia circular e 
faixas de gestão de combustível 
florestal foram alguns dos tópicos 
discutidos na manhã de sexta-feira.

teve lugar, sexta-feira passada, a 
reunião do Conselho Metropolita-
no do porto, nos paços do Conce-
lho. o presidente da Câmara Muni-
cipal de espinho, pinto Moreira, foi 
o anfitrião e interveio em primei-
ro lugar na reunião apresentando 
aos restantes autarcas o projeto 
do recafe.

durante a reunião os autarcas 
debateram a possibilidade de 
concessão municipal para a dis-
tribuição da eletricidade em baixa 
tensão. estiveram presentes re-
presentantes da agência de ener-
gia do porto e da agência do sul 
da Área Metropolitana do porto 
(energaia). a Área Metropolitana 
do porto (aMp) vai municiar as 
agências de energia do porto e 
de Gaia com recursos e assessoria 
técnica para garantir que os seus 
17 municípios possam decidir, com 
toda a informação nas mãos, se 
recuperam a gestão das respeti-
vas redes de energia em baixa ou 
se voltam a concessioná-las a um 

operador externo, como tem vin-
do a acontecer.

o CMp aprovou, por unanimida-
de, um projeto metropolitano para 
o tratamento de resíduos de Cons-
trução e de demolição, integrado 
no âmbito da economia circular. 
a proposta foi apresentada pelo 
presidente da Câmara da póvoa 
de Varzim, aires pereira. será re-
digido um documento orientador 
relativo à construção circular, no 
sentido de preparar uma estraté-
gia para “uma correta gestão” dos 
resíduos de Construção e demo-
lição (rCd) na região.

sobre o procedimento concur-
sal relativo ao contrato de serviço 
público de transporte rodoviário 
de passageiros na aMp, o presi-
dente do CMp, eduardo Vítor ro-
drigues, explicou que “o desenho 
da rede não está tanto em causa”. 
no entanto, referiu que poderão 
“existir correções pontuais” à rede 
existente. “temos é de trabalhar na 
qualidade do serviço, na qualidade 
dos autocarros, no respeito dos ho-
rários, entre outros aspetos, como 
a discussão em torno da bilhética”, 
afirmou eduardo Vítor rodrigues, 
lembrando que este é “o ponto de 
partida para um concurso que tem 
de estar pronto em dezembro”.

ProPosta sobre a descen-
tralização será entregue 

ao PriMeiro Ministro

os autarcas fizeram uma análise 

e prospetiva às faixas de Gestão 
de Combustível florestal. Mostra-
ram-se preocupados com a grande 
quantidade de incêndios e com a 
possibilidade de virem a ser res-
ponsabilizados devido à legislação 
agora publicada. “daqui a quatro 
anos a culpa será dos presidentes 
da Câmara e nós estamos todos 
muito mansos”, comentou o pre-
sidente Câmara da trofa. salien-
taram, assim, a importância de 
proceder com urgência à limpeza 
de terrenos. 

a Área Metropolitana do porto 
não se faz representar em certos 
eventos de promoção turística, 

como o fitur e o Btl. no entanto 
foi aprovado, com duas absten-
ções, que a aMp passaria a estar 
institucionalmente representada 
neste tipo de eventos.

um outro tema debatido na reu-
nião foi a proposta de descentra-
lização avançada pelo governo. 
segundo a decisão dos autarcas, 
as Áreas Metropolitanas do porto 
e de lisboa vão apresentar a pro-
posta sobre a descentralização ao 
primeiro-ministro, antónio Costa, 
no dia 27 de março. a aMp ficou 
responsável pelo estudo de dos-
siers como a lei das finanças locais 
e a classificação do património. Ja

antiGo autarCa afirMa ter sido disCriMinado pela CâMara MuniCipal

rui torres pede CompetênCias desCentralizadas 
diretamente para as freguesias

o ex-presidente da Junta de Fre-
guesia de espinho, rui torres, 

defendeu que o governo deve trans-
ferir competências diretamente para 
as juntas de freguesia, porque só as-
sim serão “mais justas” e avança que 
foi vítima de discriminação por parte 
da câmara Municipal.

depois de ter cumprido três 
mandatos enquanto presidente 
da freguesia de espinho rui torres 
afirmou à lusa que foi vítima de 
discriminação por parte da Câmara 
Municipal.

no âmbito da descentralização de 
competências para o poder local, 
“é preciso evitar a nível nacional” 
situações como as que diz ter vivido, 
afirmou, apelando ao primeiro-mi-
nistro e ao presidente da república, 
que “tenham em consideração” as 
freguesias neste processo.

rui torres considerou que o seu 
“problema foi ter posto o interesse 
da terra acima do interesse do par-
tido”, o que levou a que o municí-

pio, liderado pelo social-democrata 
pinto Moreira, tenha alegadamen-
te violado o princípio da igualdade 
[entre freguesias] e da não-discrimi-
nação, ao não realizar no seu último 
mandato um contrato interadminis-
trativo para a gestão das praias.

“Mas orçamentou e contratualizou 
essas competências com outras fre-
guesias”, sublinhou, acrescentando 
que, de acordo com um parecer ju-
rídico que a Junta de espinho pediu 
antes do final do mandato, a que a 
lusa teve acesso, “ocorre violação pelo 
município de espinho dos princípios 
da igualdade e da não-discriminação”.

Contactado pela lusa, o presidente 
da Câmara de espinho, pinto Moreira, 
apenas afirmou que “o atual interlocu-
tor da junta de espinho é o presidente, 
e não o anterior”.

“tudo iria ser Pago, Mas 
desde que Me deMitisse da 

Presidência”

rui torres, enquanto coordenador 

da delegação distrital de aveiro da 
associação nacional de freguesias 
(anafre), que decorreu em Viseu, 
expôs uma recomendação ao Go-
verno para que “não deixe isto 
[delegação de competências] nas 
mãos dos municípios, que as dele-
gue nas freguesias, a bem da po-
pulação”, acompanhando-as com 
“um envelope financeiro, justo e 
adequado”.

“eu estou a sofrer com a discri-
minação”, disse, “porque tenho 
andado a pagar, a título pessoal, o 
passivo da associação praia de es-
pinho - agência de desenvolvimen-
to”, criada em 2011 pela junta de 
freguesia de espinho e com quem 
aquele órgão autárquico contratu-
alizou a gestão das praias.

torres explicou que as dívidas em 
causa da junta para com a associa-
ção têm sido assumidas por si, por 
reverterem para o administrador 
presidente, cargo que assumiu por 
inerência enquanto autarca.

Questionado porque não denun-

ciou a junta de freguesia o contrato 
com a associação, rui torres assu-
miu que “a junta acreditava que ia 
liquidar o passivo, assim que a Câ-
mara revisse a situação” de delegar 
essa competência, com o respetivo 
envelope financeiro.

“em setembro de 2016, os mem-
bros do meu executivo da junta 
chegaram-me a dizer que tudo iria 
ser pago, mas desde que me de-
mitisse da presidência, o que não 
aceitei porque queria levar o man-
dato até ao fim”, disse.

o ex-autarca disse ainda que já 
confrontou o atual executivo da 
junta - coligação do psd com o 
nós Cidadãos - com a situação, de-
fendendo que esta deve “agir em 
conformidade”.

“a junta tem a obrigação de avan-
çar com uma ação contra a câmara 
em tribunal”, porque foi prejudi-
cada, defendeu, concluindo que é 
preciso que o órgão “vá buscar as 
perdas à câmara e que assuma o 
passivo dessa associação”. MV

proJetos do pCp, peV e Be foraM aproVados CoM a aBstenção do psd, ps e Cds

parlamento aprova resolução a favor da 
reabertura das urgênCias em espinho

o parlamento aprovou no dia 26 
quatro projetos de resolução 

que recomendam ao governo a rea-
bertura ou reconfiguração do serviço 
de urgências do hospital de espinho.

as resoluções do Be, peV, pCp e psd 
foram apresentadas na sequência 
de uma petição assinada por quase 
10.000 utentes e que, por isso, obri-
ga à sua discussão em plenário da 
assembleia da república.

os projetos do pCp, peV e Be foram 
aprovados com a abstenção do psd, 
ps e Cds. o texto dos sociais-demo-
cratas foi aprovado com o voto do 
psd, Cds, pan, mas teve a abstenção 
do ps e os votos contra do pCp, Be 
e peV.

nos seus projetos de resolução, Be, 
peV e pCp reivindicam a reativação 
da urgência enquanto o psd propõe 
a criação de um serviço de atendi-
mento permanente (sap), mas todos 
concordam que o encerramento do 

suB de espinho em 2007 prejudicou 
a população do concelho e também 
a das freguesias contíguos nos muni-
cípios de santa Maria da feira, ovar 
e Gaia, na zona norte do distrito de 
aveiro.

“hosPital reune todas as 
condições”

para o Be, dez anos após o encerra-
mento do suB do hospital de espinho 
“é possível concluir que a medida foi 
“um erro que pode e deve ser corrigi-
do agora: sobrecarregou as urgências 
do hospital de Gaia e esta situação é 
completamente irracional”.

para “os Verdes”, o hospital de espi-
nho reúne “todas as condições ao ní-
vel das infraestruturas e equipamen-
to” para retomar o funcionamento 
desse serviço - “à exceção dos recur-
sos humanos”, que o partido quer ver 
reforçados.

o pCp tem a mesma opinião: “o 

hospital de espinho tem condições 
físicas para que o serviço de urgên-
cia possa ser reaberto - possui infra-
estrutura montada, equipada e com 
disponibilidade”.

o texto do psd reclama, em con-
creto, “a criação de um sap (serviço 
de atendimento permanente)”, ale-
gando “compreender que a necessi-
dade de existência de um serviço de 
urgência devidamente apetrechado 
e equipado não se coadune facil-
mente com uma grande dispersão 
geográfica”.

Contudo, acrescentam os sociais-
democratas, “o encerramento do 
suB de espinho deveria ser compen-
sado com um reforço de outro tipo 
de resposta, nomeadamente da con-
sulta aberta nos Centros de saúde 
e unidades de saúde familiar, que 
permitisse o atendimento de casos 
menos urgentes, aliviando o já mui-
to concorrido serviço de urgência do 
hospital santos silva [de Gaia]”. MV

pJantar de aniVersÁrio e inauGuração da exposição fotoGrÁfiCa aConteCeM esta seMana

Começaram as Comemorações do 80.º aniversário 
o hastear da bandeira, no do-

mingo de manhã, marcou o 
início das comemorações do 80.º ani-
versário da associação académica 
de espinho. 

a associação académica de es-
pinho começou a agenda come-
morativa do 80º aniversário no do-
mingo. Às 09h00 deu-se o hastear 
da bandeira no pavilhão arquiteto 
Jerónimo reis. Às 10h00 teve lugar, 
na Capela nossa senhora da ajuda, 
uma missa, seguida da romagem ao 
cemitério com colocação de uma 
coroa de flores em homenagem a 

todos os que estiveram ligados ao 
clube dos mochos e já partiram. a 
direção da aae colocou ainda uma 
lápide de homenagem no jazigo do 
antigo dirigente artur ribeiro. 

na sexta-feira acontecerá o jantar 
de aniversário e comemorações, a 
partir das 20h00, no Centro Vene-
zolano sendo que a direção aponta 
para um número de participantes 
superior aos 300. a noite será mar-
cada pelos discursos dos presiden-
tes da aae e da Câmara Municipal 
de espinho, pela apresentação do 
novo pavilhão do clube, pela inter-
venção das secções aae, entrega 

das medalhas, distinção de despor-
tistas e hino da aae.

no sábado, às 16h00, é inaugura-

da a exposição fotográfica “funda-
ção 1938-48” no fórum de arte e 
Cultura de espinho. Ja
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Um mês qUe vai do Carnaval ao Cinema e do TeaTro às arTes PlásTiCas

Baile de Máscaras e coMédia Musical de sucesso 
na prograMação de fevereiro da nascente

confirmam-se as boas notícias 
da atividade da nascente no 

mês que está a começar e aqui an-
tecipadas na passada semana, pelo 
que pode ir pensando em registar 
na sua agenda o imperdível Baile de 
Máscaras no sábado de carnaval ou 
a ida ao teatro sá da Bandeira para 
assistir a uma comédia de grande 
sucesso. e não perca a oportunida-
de de ver, já no próximo domingo, 
o filme que mereceu o prémio do 
público no cinaniMa de novembro 
passado.

mas há mais, por exemplo a no-
vidade de uma roda de Capoei-
ra que esta modalidade de artes 
marciais, incluída no animartes, 
vai realizar no sábado, 24, às 17 
horas. se for ao auditório nascen-
te nessa tarde, poderá apreciar a 
dinâmica de cerca de meia cente-
na de jovens e adultos, vindos de 
vários grupos de Capoeira nesta 
região e que farão uma apresen-
tação aberta ao público. É uma 
iniciativa conjunta do animartes 
e da associação Capoeira intera-
ção, de promoção da modalidade. 
Por isso mesmo, as aulas semanais 
de sábado às 15:30 serão de par-
ticipação livre para quem quiser 
experimentar.

outra oportunidade a não per-
der é a deslocação em grupo ao 
Teatro sá da Bandeira, onde está 
em cena a peça de grande suces-
so “avenida q”, com um grupo de 
atores da nova geração que avan-
ça para uma comédia musical que 
começou por ser um grande suces-
so na Broadway e que desde então 
tem sido apresentado em muitos 
países. É no dia 23, às 21.30 e as 
inscrições estão em curso.

muito diferente de tudo isto mas 
não menos aliciante, é o curso de 
15 horas dedicado às artes plásticas 

em Portugal no século XX, que tem 
início no dia 28, com sessões às 19 
horas e que vão prolongar-se por 
março adiante. o responsável pelo 
curso, o professor manuel Ferreira 
da silva, não vai deixar de abor-
dar os movimentos nacionais mais 
significativos, devidamente enqua-
drados com a cena artística inter-
nacional, e ancorados em nomes 
como almada negreiros,  mário 
eloy, Fernando lanhas, Paula rego 
e outros, sem esquecer amadeo, 
falecido há 100 anos em espinho. 

cinaniMa inicia ciclo “fic-
ção e realidade” e carnaval 

volta coM Baile de 
Máscaras

quanto ao Cinanima, inicia no do-
mingo, às 18 horas,  um ciclo de ses-
sões sob a temática “Ficção e reali-
dade”, precisamente com o filme que 
venceu na última edição os prémios 
de melhor longa-metragem e de 
agrado do público. “ethel& ernest” 
tem pouco mais de hora e meia de 
duração e baseia-se no livro homóni-
mo de raymond Briggs. Foi adapta-
do para filme por roger mainwood, 
tendo estreado em 2016, no reino 
Unido. É uma animação inteiramente 
desenhada à mão, centrado numa 
história verdadeira, focada nos va-
lores humanos e familiares.

os pais do autor são dois londrinos 
que se apaixonam num período de 
acontecimentos e transformações 
sociais, numa narrativa que se de-
senrola sobretudo entre 1920 e 1960, 
mas que parte do momento em que 
eles se veem pela primeira vez, em 
1928, até às suas mortes, em 1971. 
a história percorre, assim, cerca de 
cinco décadas da vida desta família 
e promete agradar a todos os que se 
deslocarem ao auditório nascente. a 
entrada é livre o filme para maiores 

nova Unidade hosPiTalar aPresenTada no FaCe

doentes agudos de gaia e espinho  hospitalizados 
na própria casa a partir de fevereiro

a câmara Municipal de espinho 
e o centro Hospitalar de vila 

nova de Gaia/espinho (cHvnG/e) 
promoveram uma sessão de apresen-
tação da Unidade de Hospitalização 
domiciliária na segunda-feira de ma-
nhã, no fórum de arte e cultura de 
espinho (face). o objetivo é arrancar 
com este serviço, o segundo no país, 
já no próximo mês.

a hospitalização domiciliária é 
um modelo de assistência hospita-
lar do doente agudo que se carac-
teriza pela prestação de cuidados 
no domicílio. É aplicável nas situ-
ações de doença aguda de eleva-
da complexidade e frequência de 
procedimentos clínicos a praticar. 
Prevê a integração de cuidados 
através da parceria com os Cui-
dados de saúde Primários (CsP) 
dos agrupamentos de Centros de 
saúde (aCes). 

rigor, igualdade, equivalência, 
voluntariedade, humanização e 
rigor são os cinco princípios da 
hospitalização domiciliária. os 
objetivos desta nova unidade pas-
sam por humanizar a prestação de 
cuidados, oferecendo tratamento 
diferenciado de nível hospitalar 
no conforto da residência dos 
doentes; reduzir a taxa de com-
plicações relacionadas com o in-
ternamento hospitalar. Pretende-
se, ainda, aproximar o hospital 
da comunidade, desenvolvendo 
uma medicina de ambulatório e 
uma atividade de educação para 

a saúde, na família, no indivíduo 
e na comunidade; promover a re-
cuperação funcional e autonomia 
do doente no seu seio familiar e 
estimular a participação ativa da 
família na prestação de cuidados, 
prevenindo a rejeição e o aban-
dono.

a médica olga Gonçalves, pre-
sente na sessão de apresentação, 
garante que o doente nunca dei-
xará de estar na máxima seguran-
ça. Para poder estar internado em 
casa, terá de cumprir com certos 
critérios de admissão clínicos, so-
ciais e geográficos e fazê-lo volun-
tariamente, sempre na vigilância 
de um cuidador.

o doente internado no domicí-
lio terá um atendimento 24 horas 
por dia, a atenção de uma equipa 
multidisciplinar constituída por 
médicos, enfermeiros, assistente 
social, farmacêutica e nutricionis-
ta, visitas domiciliárias diárias ou 
de acordo com o que a condição 
clínica exigir e acesso direto aos 
meios complementares de diag-
nóstico necessários.

Com a nova unidade de hos-
pitalização, f ica o compromisso 
de que o médico familiar estará 
sempre a par de toda a informação 
sobre o processo do doente.

a Unidade de hospitalização 
domiciliária será uma possibili-
dade para a urgência, consulta 
externa, Utami, hospital de dia, 
internamento e CPs.

 “o conselho de administração é 
composto por gen-
te que quer que o 
Centro hospitalar 
de vila nova de 
Gaia/espinho seja 
um grande centro 
hospitalar ”,  af ir-
mou o presiden-
te do conselho de 
administração do 
ChvnG/e, luís al-

Apresentação da Unidade de Hospitalização Domiciliária decorreu no FACE.
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de 12 anos. no dia 25, haverá nova 
sessão, com filme a anunciar.

e é também em fevereiro que o 
Carnaval se festeja e este será o sex-
to ano do Baile de máscaras da nas-
cente, uma tradição na cidade. Terá 
lugar no auditório nascente, no dia 
10 de fevereiro, a partir das  22h00, 
e a grande maioria dos presentes 
leva a sério o espírito do evento e 
veste-se a rigor, escolhendo a fan-
tasia mais criativa para dançar pela 
noite fora. 

a animação musical da noite, um 
“ingrediente” fundamental para o 
sucesso pretendido, está garantida 
pela presença do convidado dJ Fa-
rofa, um profissional brasileiro radi-
cado em Portugal, cuja missão é di-
fundir músicas e artistas do seu país 
pelas discotecas da europa. especia-

lizado em música brasileira e vinil, 
levará os presentes numa viagem do 
samba ao carimbó, da psicadélica ao 
forró, do tropicalismo ao funk e ao 
popular, como tem vindo a fazer nos 
locais onde tem trabalhado: Casa da 
música, maus hábitos e embaixada 
do Brasil no Porto, e ainda Carnaval 
de ovar.

os bilhetes para o Baile de másca-
ras já estão à venda na sede da Co-
operativa nascente e no auditório, 
neste a partir das 17h00. Poderão 
ser também adquiridos no próprio 
dia, no local do evento, e garantem 
o acesso a uma festa animada, com 
bebidas e comidas à disposição de 
todos, e voltada para todas as ge-
rações, a preços bem acessíveis: 3 
euros para sócios e 4 euros para não 
sócios. Carnaval é na nascente! Mv

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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ves. Garantiu que os utentes não 
terão um tratamento com menos 
qualidade ou segurança do que 
se estivessem internados no cen-
tro hospitalar.

“vamos desenvolver vários pro-
jetos inovadores onde sempre se 
vai procurar a sustentabilidade 
clínica e económica e trazer uma 
solução de maior qualidade e se-
gurança”, referiu luís alves. Para 
além da abertura da Unidade de 
hospitalização domiciliária, a 
área dos serviços de urgência vai 
“mais que duplicar”, abrirá uma 
nova unidade de convalescença 
e o tempo de espera dos utentes 
deverá diminuir.

“inconceBível paGaMento 
de pórticos na a24” 

“Todos temos de contribuir para a 
melhoria dos utentes nos cuidados 
hospitalares e de saúde”, defende 
Pinto moreira. relembrou que a 
Câmara municipal de espinho tem 
vindo a dar o seu contributo nesse 
sentido: “há vários anos que existe 

transporte gratuito desde espinho 
até 

à Unidade 1 do Centro hospita-
lar de vila nova de Gaia/espinho, 
facilitando o acesso de forma mais 
cómoda, barata e fácil para os uten-
tes de espinho”.

o presidente referiu considerar 
“inconcebível” que os espinhenses 
tenham de pagar pórtico na autoes-
trada a24 para aceder aos serviços 
hospitalares de vila nova de Gaia 
e informou que a Cme continua a 
tentar resolver esse problema.

Pinto moreira sublinhou a impor-
tância da instalação de uma Unida-
de de Convalescença na Unidade 
3, que vai funcionar no hospital de 
nossa senhora da ajuda. relevou 
que o município, em parceria com 
a administração regional de saúde, 
vai contribuir com o fornecimento 
de 10 camas próprias para aquela 
valência.

defendeu o projeto piloto de hos-
pitalização domiciliária: “merece o 
nosso acolhimento e apoio e espero 
que sejam um projeto replicado fu-
turamente noutros locais”. Ja
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Consulta de periódiCos, aCesso à internet e serviços de empréstimo e devolução são os mais utilizados na BiBlioteCa muniCipal

Número de visitaNtes diários da BiBlioteca muNicipal                                   
José marmelo e silva “aproxima-se da ceNteNa”

diariamente, uma média de 
uma centena de pessoas 

visita a Biblioteca Municipal José 
Marmelo e silva. é um espaço es-
colhido por quem procura o sos-
sego dos livros para estudar ou 
para ler o jornal. Um local onde 
se realizam também diversas 
iniciativas, como lançamentos 
de livros ou a onda Poética. ar-
mando Bouçon, chefe de divisão 
da cultura da câmara Municipal 
de espinho, e andrea Magalhães, 
responsável pela Biblioteca Mu-
nicipal, mostraram ao Maré viva 
um panorama geral da Biblioteca 
e dos seus utilizadores.

Quais os serviços mais utiliza-
dos dentro da Biblioteca?

de uma maneira geral, todos 
os serviços da Biblioteca são usa-
dos diariamente pelos utilizado-
res. no entanto, há alguns que se 
destacam mais: a consulta de pe-
riódicos, o acesso à internet e os 
serviços de empréstimo e devolu-
ção. as salas de leitura “sophia de 
mello Breyner” e “edgar Carneiro” 
são igualmente muito procuradas 
por estudantes de espinho e de 
concelhos limítrofes, como um lo-
cal privilegiado para a sua prepa-
ração académica.

Há algum serviço ou espaço 
que gostassem de ver melhora-
do na Biblioteca?

no que concerne aos serviços 
prestados, temos procurado ao 
longo dos anos melhorar de forma 
contínua as diversas valências e 
atividades realizadas, com algum 
sucesso reconhecido pelos utiliza-

dores, procurando ir de encontro 
às suas necessidades. exemplo 
disso, foi a atualização do nosso 
sistema de Gestão documental, 
passando do sistema Bibliobase 
para o sistema Biblionet. 

esta alteração veio facilitar a 
vida do utilizador?

esta alteração permitiu, de en-
tre várias funcionalidades, que 
o leitor pudesse aceder de for-
ma mais cómoda e em sua casa à 
sua página pessoal de utilizador, 
permitindo-lhe visualizar quais os 
documentos que requisitou, pra-
zos de devolução, pedidos de re-
servas, renovações e empréstimo, 
etc.

sentem que existe necessida-
de de comprar mais livros?

a oferta bibliográfica que exis-
te no mercado é extremamente 
vasta e periodicamente são lan-
çados novos títulos, de novos au-
tores e por novas editoras, pelo 
que as sugestões dos nossos lei-
tores, que se revelam bastante 

cooperantes, são uma mais-valia 
na ajuda das escolhas que temos 
frequentemente de efetuar. 

introduzem novidades sem-
pre que possível?

a Biblioteca tem vindo a ad-
quirir uma grande diversidade 
de bibliografia, procurando não 
só ir ao encontro da procura dos 
seus utilizadores, mas também 
reforçar e melhorar o acervo do-
cumental de algumas classes do 
conhecimento mais deficitárias, 
como sejam as classes de arquite-
tura e informática. no entanto, e 
como já referido, pela diversidade 
de público que visita e utiliza os 
serviços da Biblioteca e que con-
sulta e requisita os documentos 
aqui existentes, necessita cons-
tantemente de atualizar o seu 
acervo bibliográfico.

existe oferta e procura de li-
vros digitais?

atualmente a Biblioteca não 
possui livros digitais. não tem ha-
vido muita procura de livros nes-

te suporte, por parte dos nossos 
utilizadores, mas consideramos 
poder tratar-se de uma mais-valia 
interessante, numa altura em que 
a informação digital e as novas 
tecnologias utilizadas no séc. XXi 
estão cada vez mais enraizadas no 
quotidiano da sociedade atual.

Há muitos autores ou editoras 
a procurar a Biblioteca para o 
lançamento e apresentação de 
livros?

sim. a Biblioteca tem sido o sítio 
preferencialmente escolhido por 
vários autores na apresentação 
ou lançamento das suas obras, 
pela disponibilidade existente. a 
maior procura é feita por autores 
locais (espinhenses), que fazem 
questão de lançar as suas obras 
na sua terra natal ou de adoção e 
junto dos seus amigos e familia-
res. pretendemos igualmente, du-
rante este ano de 2018, dinamizar 
este serviço de divulgação biblio-
gráfica, promovendo encontros 
com escritores de reconhecido 
valor, tendo já agendados alguns 

“o espaço que 
possuímos já se 
apresenta 
pequeno para as 
nossas 
necessidades”.

destes eventos para este primeiro 
trimestre.

o espaço que têm é suficiente 
e funcional para dar resposta a 
todas as necessidades?

efetivamente o espaço que pos-
suímos já se apresenta pequeno 
para as nossas necessidades. por 
um lado, a grande afluência de 
utilizadores em diversas alturas 
do ano (época de exames), causa, 
por vezes, uma sobrelotação das 
salas de leitura. por outro lado, 
pela quantidade de documen-
tos que existem, torna-se difícil a 
atualização e arrumação dos mes-
mos, nas diversas estantes exis-
tentes. 

Por onde poderia passar a so-
lução para este problema?

numa tentativa de arranjarmos 
mais espaço para uma atualização 
do acervo existente em cada clas-
se documental, estamos, neste 
momento, a realizar um processo 
de reestruturação e organização 
da sala edgar Carneiro, através de 
uma análise exaustiva da coleção 
existente e respetiva escolha e 
desbaste.  

Qual é atualmente o número 
de utentes ou utilizadores diá-
rios da Biblioteca?

o número de utilizadores diário 
que recorrem aos serviços da Bi-
blioteca municipal José marmelo 
e silva aproxima-se da centena, 
podendo variar ao longo do ano.  
Ja

 “um lugar de excelêNcia para 
fazer laNçameNtos de livros”

o autor espinhense Castro Fer-
reira padrão já apresentou quatro 
livros na Biblioteca municipal de 
espinho e considera tratar-se de 
“um lugar de excelência para fazer 
lançamentos de livros”, devido às 
próprias carateristicas da Biblio-

teca, às pessoas que lá trabalham. 
“normalmente os lançamentos re-
sultam sempre muito bem. a Bi-
blioteca é um espaço esplêndido, 
com uma boa localização e o traço 
do arquiteto rui lacerda foi muito 
feliz”.  Ja

 “o amBieNte é Bom, sempre 
relativameNte sileNcioso”

maria lourenço, de 22 anos, es-
tuda na Biblioteca municipal José 
marmelo e silva quase todos os 
dias. “prefiro estudar na Biblioteca 
porque há muito menos distrações 
do que em casa. trago apenas o es-

sencial para o meu estudo e assim 
eliminam-se os fatores de disper-
são da atenção. o ambiente é bom, 
sempre relativamente silencioso, 
mesmo quando está mais gente”.  
Ja

oNda poética Na terceira 
quiNta-feira de cada mês

a onda poética mudou-se para a 
Biblioteca municipal há cerca de 5 
anos. acontece na terceira quinta-
feira do mês fora das horas de fun-
cionamento habitual da Biblioteca. 
anthero monteiro, responsável pela 
onda poética, mostra-se satisfeito 
com o espaço para a realização na 
atividade. “o espaço é talvez ide-
al. apesar de ser relativamente 
pequeno, a onda poética também 
não necessita de muito mais. nor-

malmente as sessões acontecem 
na cafetaria. as sessões especiais 
têm lugar no auditório. temos um 
público mais ou menos fiel que já 
preenche um pouco a sala, mas apa-
recem sempre pessoas para ouvir 
ou para ler poemas seus. o sítio 
parece-me ótimo e ajuda a atrair 
visitantes, também por ser central. 
temos sempre o apoio da direção e 
dos colaboradores e estamos muito 
satisfeitos”.  Ja

uma BiBlioteca feita pelas 
pessoas de espiNho

alberto sousa, de 27 anos, já fre-
quentava a Biblioteca antes desta 
se mudar para a localização atual. 
lia bastantes livros e utilizava a 
internet. revela, no entanto, que 
preferia a localização da Biblioteca 
no salão nobre da piscina solário 
atlântico: “gostava mais desse lo-
cal. era um sítio mais abrangente, 
bonito e elegante”.

“venho para aqui ler o jornal to-
dos os dias”, conta alberto sousa. 

explica que o ambiente é agradá-
vel e que “o ruído não é fora do 
normal. todas as Bibliotecas têm 
algum ruído para que as pesso-
as também possam socializar um 
pouco. esta é uma Biblioteca feita 
pelas pessoas de espinho. vêm cá 
muitos espinhenses, mas também 
já vi gente de arouca, de Castelo 
de paiva, de aveiro e do porto. Há 
sempre muitos estudantes univer-
sitários”.  Ja

saudades da BiBlioteca Na 
pisciNa solário atlâNtico

manuel maia sente saudades da 
Biblioteca localizada no salão no-
bre. Garante que nesse espaço as 
pessoas não se sentavam tanto a 
ler jornais, como acontece agora. 
“as pessoas iam à Biblioteca para 
ler livros. os jornais apareceram 

por acaso. eu cheguei a oferecer 
livros e a dar sugestões para que 
comprassem determinado tipo de 
publicações. era um espaço acon-
chegante, soalheiro e com uma 
vista líndissima do mar que banha 
espinho”.   Ja

Biblioteca funcionou durante alguns anos no Salão Nobre da Piscina.

Onda Poética registou mais uma casa cheia na semana passada.
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voleibol i Campeonato naCional 1.ª Divisão elite

Tigres somam e seguem

SCE: José Rojas (8), Roberto Reis 
(18), everton almeida (9), Hélio 
sanches (7), luis arias ‘maita’ (15), 
armando  velasquez (1) e Januário 
alvar (l); José verdi e Frederico san-
tos (1).

treinador: Rui pedro
Sets: 26-24, 26-24 e 25-21

o sporting clube de espinho 
continua firme nos lugares 

de topo da tabela classificativa. 
com mais uma vitória por 3-0 a equi-
pa da costa verde mantém o tercei-
ro lugar e está a seis pontos do atual 
líder da primeira divisão, o sporting 
clube de portugal.

num dos grandes clássicos do 
voleibol português, o sC espinho 
bateu o leixões sC por 3-0 e man-
teve o 3º lugar do campeonato. tal 
como na primeira volta, em matosi-
nhos, os tigres, que venceram esse 
jogo apenas na ‘negra’, sentiram 
inúmeras dificuldades, dificulda-
des, essas, que o resultado final 
não espelha. o leixões deu bas-
tante réplica, sobretudo nos dois 
primeiros sets, onde a equipa de 
Rui pedro resolveu bem uma ida às 
vantagens. Roberto Reis esteve em 
especial destaque com 18 pontos.

no próximo fim de semana o sCe 
tem o dérbi com a aa espinho no 
pavilhão arq. Jerónimo Reis. MM

sp. espinho, 3 - leixões sc, 0

vi open de Ginástica acrobática da Maia

aae conquista segundo lugar

a classe da ginástica acrobática da associação académica de espinho 
participou no passado dia 27 de janeiro no vi open de Ginástica acro-
bática da maia, um evento a nível nacional que contou com a presença 
de mais de 300 atletas e 20 Clubes.

a aae levou 8 atletas dois trios de iniciados (beatriz Carvalho/sofia 
azevedo/beatriz marinho e Joana Reis/sandra santos/beatriz oliveira) 
e um par sénior (bruna Ferreira/Catarina pinto) onde o par feminino 
sénior teve um brilhante 2°lugar no seu escalão. Mv

Foto: Focal Point/A
rq.

voleibol i Campeonato naCional 1.ª Divisão elite

mochos ainda assusTaram

AAEE: manuel silva (10),lázaro 
Ferreira (1), Jorge iglésias (4), Hugo 
monteiro (1), Hamza ouafi (12), Ca-
etano Filter (15) e Rafael Franco (10)

treinador: Ricardo teixeira
Sets: 25-14, 25-15, 22-25 e 25-16

a associação académica de es-
pinho ainda bateu o pé ao sl 

Benfica mas não chegou para travar 
a caminhada vitoriosa dos encarna-
dos. os mochos continuam no oitavo 
lugar da tabela.

os encarnados entraram a todo o 
gás no encontro e triunfaram con-
fortavelmente nos dois primeiros 
sets (25-14 e 25-15) e pareciam ca-

minhar para o triunfo pela margem 
máxima. porém, José Jardim op-
tou por alterar o cinco principal e a 
associação académica de espinho 
aproveitou para fazer estragos e di-
minuir a vantagem (22-25). a turma 
de lisboa rapidamente recuperou 
do susto e voltou a entrar nos eixos 
e mostrou a sua superioridade e 
acabou por fechar o encontro com 
um 25-16.

Com esta derrota a aae continua 
no oitavo lugar, uma posição acima 
da zona de despromoção.

no próximo fim de semana aae 
tem o dérbi com os tigres da Costa 
verde no pavilhão arq. Jerónimo 
Reis. MM

sl Benfica, 3 - aae, 1

atletismo

honrar as camisolas

em Cesar, no 14,º Grande prémio 
de atletismo daquela vila do con-
celho de oliveira de azeméis, o GD 
Ronda esteve representado com 
oito atletas (três mulheres e cinco 
homens).

De entre os resultados obtidos 
destaque para o mister José silva 
que foi oitavo no seu escalão e Car-
la pacheco, décima quarta classifi-
cada na sua categoria.

numa prova dura e muita parti-
cipada, excelente prestação obti-
veram também Deolinda Ferreira, 
ana paula, antónio Ferreira, Car-
los Fazendeiro, Celso silva e paulo 
mota que voltaram a uma vez mais 
a honrar a camisola do GD Ronda.

por fim, na póvoa de varzim, João 
moreira marcou presença no Ultra 
trail para mais uma prova de enor-

me desgaste e de superação física.

rio larGo taMBéM Marcou 
presença eM cesar

a secção de atletismo do Rio 
largo também marcou presença 
em Cesar com 4 atletas. adriano 
Queiróz (40min07seg) e Joaquim 
Gomes (40min50seg) alcançaram 
os lugares 69 e 74 do escalão m50, 
respetivamente. excelentes resul-
tados se tivermos em conta que 
todos os atletas para lá dos 50 anos 
foram englobados na mesma tabe-
la classificativa. 

também dentro dos m50, Hen-
rique silva (44min53seg) alcançou 
o lugar 119, enquanto José Falcão 
(44min54seg) fechou na posição 
120. MM

Equipa do GD Ronda que marcou presença em Cesar.

the post

espécie de prequela do seminal 
‘os Homens do presidente’ de 
alan J. pakula (as comparações 
são inevitáveis), o novo filme 
de steven spielberg mergulha-
nos no início dos anos 70 e no 
atribulado caso dos papéis do 
pentágono, quando milhares de 
documentos confidenciais vie-
ram a público e mostraram que a 
longa e aparentemente intermi-
nável Guerra do vietname havia 
sido orquestrada há pelo menos 
três décadas pelos eUa e que a 
administração nixon não tinha 
grande interesse em colocar um 
fim no conflito. tal forçou um 
braço-de-ferro entre os jornais 
the new York times e o the Wa-
shington post (que é o centro do 
filme) e a Casa branca, e trouxe 
à baila a eterna discussão entre 
liberdade de imprensa e a segu-
rança nacional. melhor trabalho 
de spielberg em anos, ‘the post’ 
é uma obra sóbria, tensa e que 
sabe perder em comparação 
com os thrillers da riquíssima 
cinematografia de Hollywood da 
década em questão e, como tal, 
aposta noutros pontos fortes: no 
meio da batalha entre o Governo 
e a imprensa, há uma discussão 
sobre igualdade sexual e empo-
deramento feminino na perso-
nagem de Katherine Graham 
(meryl streep, incrível como 
sempre, embora pareça que não 
faça nada de especial), a nova e 
relutante proprietária do the Wa-
shington post, que se vê no meio 
de um mundo de homens que a 
olha com desconfiança e condes-
cendência – e mesmo sabendo 
do desfecho do caso, é mérito do 
argumento e de streep as dúvi-
das e os receios que são levanta-
dos. bem escrito e interpretado, 
‘the post’ descarrila fortemente 
nos minutos finais, quando spiel-
berg perde o controlo e sucumbe 
ao seu irritante sentimentalismo 
– uma quase marca de autor nos 
últimos 25 anos. mas como o 
filme é realmente bom e spiel-
berg já nos devia um filme assim, 
então nem vale a pena reclamar 
muito.
antero eduardo Monteiro

Maré de cinema
ConCeRto teRá lUGaR Dia 16 De JUnHo no aUDitóRio De espinHo

Banda musical s. Tiago procura maesTro
Filipe Fonseca que assumiu a 

função de maestro na Banda 
Musical s. tiago de silvalde em 
2009 está de saída. a instituição 
procura agora um homem, ou mu-
lher, para pegar na batuta.

em comunicado no seu Face-
book, a banda musical s. tiago 
de silvalde anunciou no sábado 
passado, dia 27 de aneiro, que 
está à procura de novo maestro/
maestrina.

o maestro Filipe Fonseca ter-
minou oficialmente a sua ligação 
com a banda, que teve o seu início 
em novembro de 2009.  “Consi-
dero como uma das mais impor-
tantes da minha carreira na minha 
formação como maestro/músico, 
mas sobretudo, como ser huma-
no! Foram 8 anos recheados de 
momentos maravilhosos, outros 
menos bons, mas em todos eles 
houve uma aprendizagem que 
permitiu a mim e ao grupo evoluir 
e crescer até um patamar consi-
derável, quer no domínio das re-
lações, quer a nível artístico. Foi 
lá que conheci a minha mulher, 
para além de muitas pessoas (qua-
se a maioria), a quem na rua posso 
chamar de amigo! posso sair de 
consciência tranquila, pois sei que 
ao longo destes anos dei o meu 

melhor em prol da instituição, e 
que a banda tem neste momento 
uma estrutura que lhe permitirá 
continuar a crescer de forma sóli-
da e ser muito maior no futuro!”, 
explicou o maestro Filipe Fonseca 
na sua conta de facebook pessoal.

a banda de silvalde exerce a 
sua atividade em vários pontos do 
país, com flexibilidade para vários 
tipos de atividades/serviços, com 
predominância nas festividades 
religiosas. o seu repertório per-
mite-lhe executar concertos varia-
dos, vocacionados para auditório, 

ou em palcos abertos, atuando 
isoladamente ou em conjunto com 
outras bandas.

a banda procura agora um fu-
turo maestro/maestrina que irá 
monitorizar a escola de música, a 
orquestra Juvenil e ensaiar e pre-
parar a banda principal de modo 
a dar resposta aos serviços para 
que é solicitada e ao seu projeto 
musical.

os interessados podem enviar 
currículo até dia 15 de feveiro para 
geral@banda-stiago-silvalde.net. 
no

concerto

amigos da 
Música nos 
carvalhos

na noite do passado 25 de ja-
neiro, o Coro amigos da música 
foi até ao Colégio internato dos 
Carvalhos, a convite dos alunos 
do sétimo ano, que apresenta-
ram nessa ocasião o resultado 
dos seus trabalhos de projeto nas 
“áreas de Descoberta”, realizados 
ao longo do primeiro semestre 
do presente ano letivo. Foi nesse 

sentido que alguns alunos vieram 
assistir ao concerto de natal em 
espinho, e realizaram entrevistas 
a alguns elementos do Coro. na 
apresentação da semana passa-
da, os amigos da música canta-
ram um repertório variado, que 

foi desde o século Xiii até à ac-
tualidade, passando por canções 
religiosas, profanas e tradicio-
nais. no serão estiveram presen-
tes, além dos alunos e famílias, 
os professores responsáveis, e o 
diretor do CiC.  Mv

Filipe Fonseca era maestro da Banda desde 2009.
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natação I torneIo nadador Completo

tigres alcançam a terceira posição
No passado fim de semana, a 

equipa de cadetes da secção 
de Natação do sporting Clube de 
espinho participou no torneio Na-
dador Completo - Cadetes. a prova 
foi organizada pelo Clube Galitos 
de aveiro em parceria com a asso-
ciação de Natação do Centro Norte 
de portugal e realizada nas piscinas 
dos Galitos. o sporting Clube de es-
pinho irá participar com 16 nada-
dores (9 masculinos e 7 femininos). 

em competição estiveram presentes 
130 nadadores em representação de 
13 clubes. a equipa tigre obteve o 3º 
lugar por equipas, com 5486 pontos, 
apenas a 6 pontos do segundo lugar.

Individualmente, o destaque vai 

para o nadador rodrigo rodrigues 
(Cadete a) ao ter vencido a prova 
de 100m Costas, tendo ficado em 2º 
lugar nos 200m livres, 50m maripo-
sa e 100m estilos e em 6º lugar nos 
100m Bruços. também em destaque 
esteve a nadadora raquel monteiro 
(Cadete B) por ter alcançado lugar 
de pódio na prova dos 50m Bruços, 
ao ficar em 3º lugar, tendo também 
obtido o 15º lugar nos 100m estilos, 
24º lugar nos 100m livres e 25º lu-
gar nos 50m Costas. 

no final da competição foram ba-
tidos 93 recordes pessoais (incluin-
do tempos parciais) e 3 recordes do 
clube: rodrigo rodrigues (Cadete 
a) nos 50 e 100m Costas e 200m 
livres.   Mv

FuteBol - Campeonato de portugal SérIe B

estranhamente, ainda no topo
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pos. equipa J p

1. sp. espinho 18 34

2. Cinfães 18 34

3. gondomar 18 32

4. Felgueiras 18 31

5. Cesarense 18 30

6. amarante 18 29

7. SC Coimbrões 18 27

8. Sanjoanense 18 24

9. FC pedras rubras 18 24

10. Camacha 18 22

11. Canelas 2010 18 20

12. trofense 18 20

13. Freamunde 18 19

14. Salgueiros 18 15

15. al. gandra 18 15

16. Sousense 18 13

resultados
gondomar - Cesarense 1-0
Sousense - Freamunde  0-1
trofense - al. gandra 1-0
Salgueiros - Camacha 0-1
amarante - FC Felgueiras 3-1
FC pedras rubras - Canelas 3-1
Sanjoanense - Cinfães 2-1
sC Coimbrões - sp. espinho 0-1

próxima Jornada (4 fevereiro)
FC Felgueiras - Salgueiros 
Cesarense - Sousense 
Freamunde - trofense 
Cinfães - amarante
Canelas 2010 - Sanjoanense
al. gandra - SC Coimbrões
sp. espinho - FC pedras rubras
Camacha - gondomar

ClaSSIFICação
sC CoiMBrÕes, 1 - sC espinho, 0

Jogo no parque Silva matos.

sCe: leo; João ricardo, Cléber, 
José Santos e Bruno gomes (Van 
Zeller, 57’); ministro, leo Cordeiro, 
e Samú; paulinho (Sérgio Concei-
ção 77’), Carlitos (gilson Varela 
70’) e Bruno moraes. 

treinador: rui Quinta.
disciplina: cartão amarelo a José 

Santos (79’) e Sérgio Conceição 
(90+4’); cartão vermelho a pipa 
(89’) jogador não utilizado. 

depois da vitória sobre o 
Cinfães e conquista do 

primeiro lugar, seria de esperar 
um sp. espinho embalado até ao 
fim do campeonato. porém, pa-
rece que faltam unhas para tocar 
esta guitarra e os tigres somaram 
a segunda derrota consecutiva. 
embora o cerco comece a aper-
tar, estranhamente o sp. espinho 
continua em primeiro lugar pois 
os adversários diretos também 
claudicaram.  

as boas exibições parecem ser 
uma coisa do passado. em Coim-
brões, o Sp. espinho voltou a realizar 
uma primeira parte muito sofrível e 
com raríssimas oportunidades de 
golo. por sua vez, os locais entra-
ram destemidos no desafio e o cro-
nómetro ainda nem marcava dez 
minutos quando leo abriu o mar-
cador. a resposta vareira surgiu por 
um remate de Bruno moraes mas 
que saiu à figura do guardião. a ga-
nhar, o Coimbrões foi dominando 
o meio campo e sempre que havia 
condições aventurava-se para tentar 
aumentar o resultado. por sua vez, a 
turma da Costa Verde não tinha arte 

Tigres voltaram a perder terreno no topo da tabela

Foto: FocalPoint/A
rq.

nem engenho para ultrapassar este 
resultado menos conseguido com 
excepção de um golo anulado por 
fora de jogo de Bruno moraes.

rui Quinta terá puxado as ore-
lhas aos seus atletas no intervalo 
pois os vareiros entraram mais 
atrevidos. porém, apesar de um 
domínio claro foram poucas as si-
tuações criadas perto da baliza de 
João. gilson Varela e paulinho esti-
veram para salvar o encontro com 
duas boas oportunidades mas o 
guardião antagonista tapou todos 
os caminhos.

Com alguns minutos de descon-
tos para jogar, o árbitro da partida 
foi forçado a interromper o encon-
tro devido a desacatos entre adep-
tos (ver caixa).

Com esta derrota e porque o Cin-
fães também perdeu, o Sp. espinho 
continua no primeiro lugar mas 
com o gondomar e o Felgueiras 

cada vez mais perto.
para a semana há jogo no Comen-

dador frente ao FC pedras rubras.

“Não aBordaMos o JoGo 
CoM a Melhor atitude” 

no final do encontro rui Quinta 
destacou as incidências da parti-
da: “acho que o Sp. espinho fez 
um grande jogo. na segunda parte 
foi mesmo dominador e não per-
mitiu que o adversário chegasse 
por uma vez à nossa baliza nos 45 
minutos. não tivemos ainda a fe-
licidade de encontrar um reforço 
de inverno como hoje aqui o Sp. 
Coimbrões teve. Soubemos lidar 
com as adversidades que nos fo-
ram colocadas mas é muito difícil 
quando o jogo está sistematica-
mente parado, o teatro, isto não 
promove o futebol. Hoje tivemos 
aqui uma massa humana fantásti-

eSpInHenSeS Vão apreSentar uma QueIxa à Federação

voaram pedras e tiJolos em coimbrões
o jogo entre o Coimbrões e o espinho, 

disputado no parque Silva matos, a con-
tar para o Campeonato de portugal, ficou 
marcado por confrontos entre os adep-
tos, que obrigou à intervenção da pSp.

os minutos finais da partida entre o 
Coimbrões e o espinho, a contar para a 
18ª jornada da Série B do Campeonato de 
portugal, ficaram marcados por inciden-
tes entre os adeptos presentes no recinto 
que obrigaram à intervenção da pSp.

os incidentes levaram o espinho a 
emitir um comunicado no Facebook, 

em que fala de agressões com “pedras e 
tijolos”, prometendo ainda avançar com 
uma exposição à Federação portuguesa 
de Futebol.

“os adeptos do espinho foram violen-
tamente agredidos, num ato criminoso 
que não pode passar sem punição severa 
por parte das entidades responsáveis. 
adeptos do SC Coimbrões começaram a 
lançar pedras e tijolos para a zona reser-
vada aos espinhenses, onde se encontra-
vam homens, mulheres e crianças. algu-
mas pessoas foram feridas”, pode ler-se.

ca, adepta do jogo e infelizmente 
houve gente que não quis que o 
jogo decorresse”. declarou o téc-
nico. No

Equipa do Sp. Espinho que marcou presença no Torneio.

voleibol i Formação

Juvenis seguem 
em grande 

os mochinhos da associação 
académica de espinho, parti-
ciparam no domingo passado 
no torneio ano novo realizado 
no pavilhão do Castêlo da maia 
ginásio Clube com os seguintes 
resultados: nível avançado - 1º, 
5º e 6º lugares. nível intermédio 
- 1º, 2º, 5º e 7º  lugares. nível ini-
cial - 2º, 3º, 5º e 7º lugares.

os Infantis da associação aca-

démica de espinho, deslocaram-
se a Vila nova de gaia, no pas-
sado sábado para jogar com o 
Clube atlântico da madalena, e 
venceram por 3-0.

também no sábado os Cade-
tes da associação académica 
de espinho, foram jogar com a 
equipa vizinha, Sporting Clube 
de espinho na nave desportiva 
de espinho, vencendo pela dife-
rença máxima (0-3).

os Juvenis da associação aca-
démica de espinho, deslocaram-
se a esmoriz onde jogaram com 
a equipa local, num jogo muito 
bem disputado e decidido na ne-

gra a favor do esmoriz ginásio 
Clube.

na passada sexta-feira a equi-
pa Júnior da associação acadé-

mica de espinho deslocou-se 
também a esmoriz onde a equi-
pa local venceu a partida por 
3-0. Mv

antónio magalhães, presidente dos 
gaienses, diz que existiram provocações 

do lado visitante e fala em “pedras de um 
lado e do outro”.  Mv

FutSal FemInIno I FaSe de apuramento de Campeão

sporting e benfica na mira da novasemente
em dupla jornada caseira, o no-

vasemente gd vai receber, já no 
próximo mês, o Sporting (10 de 
fevereiro) e o Benfica (24 de feve-
reiro), ditou o sorteio da fase de 
apuramento de campeão do Cam-
peonato nacional de Futsal Femini-
no, que se realizou na quarta-feira 
passada.

na jornada inaugural dessa fase 
do campeonato, o conjunto “se-
mentinha” desloca-se ao reduto 
do nun´Álvares (2 de fevereiro), 
seguindo-se o duelo com as leo-
as, na semana seguinte. depois da 
partida para a taça de portugal, 
frente ao tebosa (18 de fevereiro), 
as antenses recebem a visita do 
campeão Benfica.

recorde-se que a novasemente 

terminou a Fase norte do campe-
onato no primeiro lugar da tabela, 
com apenas uma derrota sofrida. 
Já o Sporting (vice-campeão da 
competição na época passada), 
apresenta-se com apenas duas der-
rotas esta época, ambas consenti-
das contra o Benfica, enquanto as 
encarnadas somaram um registo 
cem por cento vitorioso na Fase do 
Sul do Campeonato.

CalendÁrIo 
(1ª Volta - FaSe de apuramen-

to de Campeão)
1ª Jornada (3 fevereiro)
Cr nun´Álvares - noVaSemente 

gd
2ª Jornada (10 fevereiro)
noVaSemente gd – Sporting Cp
 Mv
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Novasemente e SL Benfica medem forças dia 24 de fevereiro
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até 18 de fevereiro
Exposição Coletiva “Fraternidade” - 
Centro Multimeios

1 a 8 de fevereiro
Exposição no âmbito do Dia 
Internacional em Memória das 
Vítimas do Holocausto - Biblioteca 
Municipal

2 e 3 de fevereiro
20h30
Orquestra Bamba Social - Casino de 
Espinho
20h30
Música ao vivo com Duo Pedro 
Barosa e Maria de Deus - Casino de 
Espinho

3 de fevereiro
11h00
Contos e Cantos para Infantes - 
Biblioteca Municipal
15h00
Exposição “Pessoas Daqui” - FACE
16h00
Exposição de Fotográfia “Fundação 
1938-48” pelo 80º aniversário da 
AAE - FACE

6 de fevereiro
15h00
Tricotar Histórias - Biblioteca 
Municipal

9 de fevereiro
20h30
Música ao vivo com Diogo Brito e 
Faro - Casino de Espinho
20h30
Edna Pimenta - Casino de Espinho
21h30
Orquestra Clássica de Espinho - 
Auditório de Espinho

10 de fevereiro
20h30
Música ao vivo com Diogo Brito e 
Faro - Casino de Espinho

Farmácias

Cinema Multimeios de Espinho

três Cartazes à Beira da estrada
1 a 7 de fevereiro
Sessões: 16h30 e 21h30 | excepto segunda-feira

Depois de meses passados sem um culpado no caso de assassinato da sua 
filha, Mildred Hayes executa uma jogada ousada e pinta três cartazes com uma 
mensagem controversa dirigida a William Willoughby, o venerado chefe de 
polícia da cidade.
Bilhetes: 
terça a Quinta-feira – 4,5€ (preço único)
Sexta, Sábado e domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante e sénior)
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Banir
O que se passou domingo em 

Coimbrões é, no mínimo, lamen-
tável. Pouco me importa se a cul-
pa é de A ou B ou se o C provo-
cou o D. Um jogo de futebol não 
é motivo para batalhas campais. 
É certo que hoje em dia há pro-
gramas de futebol que destilam 
ódio entre clubes e altos dirigen-
tes que acusam e dizem o que 
lhes vai na alma cinzenta. Ainda 
assim, assistir a uma partida de 
futebol deveria ser um ato pacifi-
co e de diversão. Que moral tem 
um pai para levar o filho a ver um 
jogo de futebol quando há lutas 
ao estilo medieval com pedras 
e tijolos a voar? Há culpados e é 
importante puni-los e banir do 
futebol quem não sabe estar.     
nuno oliveira, diretor

MARÉ SUBMERSA

FICHA TÉCNICA

Quarta-feira, 31 de janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320                     

Quinta-feira, 2 de fevereiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Sexta-feira, 3 de fevereiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227311482 

Sábado, 4 de fevereiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
   

 domingo, 5 de fevereiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388

Segunda-feira, 6 de fevereiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444    

terça-feira, 7 de fevereiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352            

Quarta-feira, 8 de fevereiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331        

“Será que mais de 
oito anos de 
mandato não foram 
suficientes para 
acabar com o 
vergonhoso estado 
em que ainda se 
encontra a rua 21?”

1- Confesso que julguei haver 
“gozo” na informação.

“ As instalações da Segurança Social, 
na rua 26, estão encerradas para obras 
e qualquer assunto tem que ser trata-
do em Ovar!”. Fui propositadamente 
confirmar e verifiquei que era verdade!

Em novembro de 2016 escrevi no 
Maré Viva a minha reação, quando 
tive que obter uma informação da Se-
gurança Social. Constatei então que, 
tudo quanto de mal se dizia sobre as 
instalações e sistema de funciona-
mento, ficava aquém da realidade! E 
escrevi mais: “...quando se sabe que 
a Câmara Municipal de Espinho há 
muito disponibilizou, gratuitamente, 
instalações condignas para substituir 
as atuais da Segurança Social na nossa 
cidade”.

Claro que, cá na minha opinião, 
são estas situações e outras semelhan-
tes, que dão direito à indignação das 
populações!

Se havia esta oferta da nossa Câma-
ra (que certamente se mantém), por-
quê estes remendos em casa alugada 
e que provocarão os transtornos que 
se adivinham?

2- Todos os espinhenses sabem que 
“a coisa” nasceu torta.

Foi no mandato de José Mota que 
se verificou a requalificação de parte 
da cidade.  A rua 21, entre a 8 e a 20, 
está neste caso. Outra das ruas foi a 12, 
entre as ruas 21 e 23.

As críticas foram mais que muitas, 
e, cá na minha opinião, com toda a 
razão de ser!

Foi louvável a atitude desta Câma-
ra ao corrigir as aberrações na rua 12, 
acabando com os inestéticos e desne-
cessários “mecos” ali existentes.

Mas se aqui foi de elogiar a rápi-
da e benéfica intervenção da nossa 
Câmara, pergunto: Será que mais de 
oito anos de mandato não foram sufi-
cientes para acabar com o vergonhoso 
estado em que ainda se encontra a 
rua 21?

3- Faço parte de uma tertúlia que 
reúne regularmente e discute os mais 
variados assuntos. Ultimamente foi 
convidado um “jovem amigo quaren-
tão” para participar numa sessão.

Cedo deu para me aperceber que se 
trata de um “direitinha”, bem informa-
do sobre a política local.

No seu “tempo de antena”, arrancou 
com fortes críticas ao “longo reinado 
do Mota”. Todas as suas obras foram 
desvalorizadas e nada ficou de bom 
desses quatro mandatos.

Tive que, convictamente, rebater 
defendendo algumas obras que, cá 
na minha opinião, fazem muitos espi-
nhenses sentirem-se orgulhosos por 
existirem em Espinho.

Depois de termos esgrimido algum 
tempo na defesa das nossas ideias, 
fomos interrompidos pelo “ político” 
da tertúlia, que interrogou: Tudo bem, 
doutor! “Ele” defende obras que exis-
tem e foram executadas nos mandatos 
do Mota. E “estes” que fizeram depois?

Resposta pronta e sem pestanejar 
do nosso convidado: Zero, nada! Blá-
bláblá, “estes” só lá estão há oito anos 
e o Mota esteve dezasseis. Até agora 
apostaram em grandes eventos para 
atrair muita gente para Espinho. Neste 
mandato vão realizar as obras da Ala-
meda e construir o Estádio Municipal.

Honestamente, tive que o lembrar 
de algumas obras com interesse, rea-
lizadas nos dois anteriores mandatos, 
para além dos eventos.

Com pena dos elementos da tertú-
lia, o nosso convidado e amigo teve 
que se ausentar, prometendo voltar 
para continuar o tema.

4- Está de parabéns a Associação 
Académica de Espinho, ao festejar 80 
anos de existência.

Entrei para a “Família Academista” 
em 1948 para jogar hóquei em campo.

A Académica tinha sido fundada em 
1938 e o hóquei três anos depois, o 
que possibilitou que tivesse o privilé-
gio de jogar com fundadores do Clube 
e atletas da primeira equipa.

Recordo (com que saudade!) os jo-
gos no Campo da Avenida ou no Por-
to, com o Arq.ºJerónimo Reis, o Alber-
to Vita, Higino Pires, os irmãos Anibal 
e Virgílio, Lacerda, Chico Resende, os 
irmãos Costa, Armando Ribeiro, Fer-
nando Costa, Casal Ribeiro e tantos 
outros que iniciaram a prática da mo-
dalidade na AAE!

As idas de combóio para alguns, 
porque os carros do “riquinho” e do 
Manuel Serralva não chegavam para 
todos, a lembrar os primeiros tempos 
em que iam todos de combóio, com 
episódios verdadeiramente hilariantes 
durante as viagens!

Atualmente a viverem-se os melho-
res momentos da Académica desde 
a sua fundação, duas coisas me en-
tristecem: Que o “lema” que vigorou 
no Clube durante dezenas de anos 
“Formar homens e atletas” passasse 
a “ A formar campeões desde 1938” e 
que o “meu” hóquei em campo, que 
se pratica na Académica há 77 anos, 
nunca tenha tido um campo próprio, 
pelado ou relvado, com relva natural 
ou sintética!

Fernando Meneses

ARTIGO DE OPINIãO

Cá na Minha opinião … 

JennyLine Boutique

SaLdoS SurpreendenteS!

Avenida 8, 
Centro Comercial 
Solverde II, Loja 2
4500-205 Espinho

Fernando Meneses

1- Segurança Social em espinho
2- requalificação que tarda
 3- Controvérsia em tertúlia

4- parabéns académica

Mais uma vez, o Maré Viva escolhe o caminho da manipulação da verdade 
e omissão de factos no exercício da publicação do seu semanário.

Sendo verdade que PEV e BE apresentaram iniciativas legislativas com vista 
à reabertura da urgência do Hospital de Espinho, só quem esteja interessado 
na ocultação da verdade pode ignorar que:

1 – O PCP tem um reconhecidíssimo património de intervenção no que 
toca à luta por esta questão, tendo sido o primeiro a trazer o assunto de volta 
à Assembleia Municipal de Espinho (há mais de um ano atrás!), organizando 
iniciativas públicas sobre a matéria, incluindo a luta por esta questão no seu 
programa para as Eleições Autárquicas, trazendo a Espinho deputados da 
Assembleia da República a visitar o Hospital.

2 – O PCP apresentou na Assembleia da República há vários meses um 
diploma no mesmo sentido.

3 – Caso não tivesse havido apresentação do diploma por parte do PCP, 
a petição do Movimento de Utentes da Saúde de Espinho e as suas quase 
10.000 assinaturas, poderiam nunca ter passado duma gaveta da Assembleia 
da República.

Assim sendo, resulta verdadeiramente escandaloso que se faça uma peça 
noticiosa em que se ignora tudo isto! Na verdade, mesmo que quase tudo 
fosse menosprezado, há critérios mínimos que a isenção e o rigor jornalís-
ticos exigiriam, nomeadamente:

1 – Que fosse referido que o PCP apresentou também um projecto de lei.
2 – Que na elaboração da peça fosse dado o mesmo destaque e espaço de 

argumentação às 3 forças políticas (algo que manifesta e inexplicavelmente 
não acontece).

Por fim, o PCP reafirma que continuará comprometido na luta pela rea-
bertura da Urgência de Espinho até que esta seja uma realidade efectiva.

A Comissão Concelhia de Espinho do PCP
Espinho, 25 de Janeiro de 2018

nota de redação
O Maré Viva é um órgão de Comunicação Social que serve Espinho há 

quase 41 anos. As declarações prestadas no “direito de resposta” anterior 
em nada se coadunam com o Maré Viva e, honestamente, por considerarmos 
erradas, em nada nos afetam.

O artigo 24.º da Lei de Imprensa refere que tem direito de resposta nas 
publicações periódicas “qualquer pessoa singular ou colectiva, organização 
(...) que tiver sido objecto de referências, ainda que indirectas, que possam 
afectar a sua reputação e boa fama”. A notícia colocada em causa é de fácil 
interpretação: “Bloco e os Verdes reclamam abertura da urgência do Hos-
pital”. Em situação alguma, PCP ou outra força política são referenciadas. 
Repetimos, a notícia diz respeito ao Bloco e aos Verdes. Ainda assim, e por-
que ao contrário do que tentam explicar, optamos por publicar um direito 
de resposta mesmo que para nós não exista razão para tal. 

Cumpre ainda a esta redação informar que os press releases do Bloco e os 
Verdes foram enviados antes do fecho da edição de 22 de janeiro. Os restan-
tes, chegaram dias depois. Repetimos, dias depois do fecho. Nesta edição, na 
página 5, noticiámos a informação relativamente às resoluções apresentadas 
pelos quatro partidos discutidas no passado dia 26 no Parlamento. 

Não aceitamos lições de moral e à semelhança do que o diretor escreveu 
no editorial da edição passada, também nós ficaríamos contentes se o 
Hospital fosse aberto. E não embandeiramos em arco a nossa tomada de 
posição. Fazemos o que achamos ser o mais correto e o mais justo sempre 
em defesa de uma coisa: os espinhenses.  

a redação

DIREITO DE RESPOSTA
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